
 

 
 
 
 

 

MANIFESTO DE ADESÃO À COLIGAÇÃO PORTUGUESA PARA A 

EMPREGABILIDADE DIGITAL (CPED)  
 

 

Julho de 2015 



Entidade: 
 

A Associação Nacional dos Professores de Informática (ANPRI) é uma associação sem fins 

lucrativos com o número de identificação fiscal nº 504493949. 

 

São objetivos da Associação:  

a) estreitar e incentivar o relacionamento e a solidariedade pessoal e profissional entre os 

associados;   

b) promover a formação pedagógica e científica dos associados;  

c) fomentar o desenvolvimento de encontros, conferências, seminários de índole 

tecnológica que contribua para a atualização dos associados;  

d) dinamizar e apoiar a realização de estudos a propósito da problemática do ensino da 

informática refletindo a realidade nacional e integrando-os numa perspetiva 

internacional;  

e) criar um sistema de interação entre os associados, utilizando as tecnologias da 

informação e da comunicação no sentido de contribuir para o seu desempenho 

profissional;  

f) desenvolver atividades de mérito no sentido de proporcionar a inovação do ato educativo 

e de ser reconhecida junto de outras entidades como interlocutor válido na complexidade 

da vida profissional dos seus associados;  

g) recolher, tratar e divulgar informação relacionada com os objetivos da Associação;  

h) cooperar com outras entidades que promovam objetivos idênticos aos da Associação;  

i) formulação de pareceres e recomendações, por iniciativa própria ou por solicitação 

externa, relativamente à problemática educativa e profissional. 

 

Âmbito de intervenção geral: 
 

As áreas de atuação da Associação Nacional dos Professores de Informática (ANPRI), sintetizadas 

no esquema que se segue, são de extrema importância para o desempenho global de um 

professor do grupo curricular de informática. 
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A ação sobre as áreas de atuação desenvolve-se de forma articulada, pois, só assim se consegue 

um crescimento global, integrado e sólido.  

Definimos então, três conceitos chave: i) a formação; ii) a colaboração e iii) a informação que 

interligam, de forma transversal, todas as áreas, acima referidas e que pautam as nossas linhas de 

atuação.  

A ANPRI assume-se como uma organização que fomenta a criação de espaços e momentos para 

debate de ideias e práticas que permitam abordar e aprofundar a diversidade tecnológica e 

pedagógica dos professores de informática, tem por isso como objetivo desenvolver e alimentar 

uma cultura colaborativa, entre os mesmos.  

O exercício desta missão percorre a atividade docente em todas as suas fases, desde a formação 

inicial de professores, enquanto estudantes, na profissionalização em exercício, na formação 

contínua, uma vez que temos o nosso próprio Centro de Formação de Professores (CF-ANPRI) 

acreditado pelo Conselho Científico, e ainda no desempenho da atividade docente nas suas 

múltiplas atividades e percursos educativos. 

A ANPRI constitui-se como um espaço de participação independente da distância geográfica, na 

qual se dispersam os seus membros e professores de informática, ou independente do tempo que 

obriga ao sincronismo de disponibilidades. Constituí-se também como uma plataforma de 

divulgação de iniciativas pluralistas que facilitem a disseminação de projetos, de oportunidades e 

de desafios para cada um dos professores de informática. 

Manter a informação, sobre todas as áreas de atuação referidas no esquema acima, disponível, 

acessível e atualizada é um factor determinantes para os professores poderem atuar nas suas 

escolas em tempo útil, de modo adequado. 
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Âmbito de intervenção ao nível da empregabilidade digital: 
 

Os professores de informática, no desempenho das suas funções docentes, são os responsáveis 

pela formação da área técnica e científica de tecnologias e informática, nomeadamente, no 

âmbito dos cursos profissionais e vocacionais, mas também noutras vias disponíveis, atualmente, 

no sistema de ensino, em Portugal. Os nossos alunos são os futuros candidatos a empregos nesta 

área.  

 

Motivação para aderir à CPED: 
 

Sendo os responsáveis pela formação dos alunos nesta área, temos o maior interesse em 

estarmos envolvidos, informados, e também em conhecer as perspetivas e as necessidades dos 

restantes intervenientes na área da Tecnologias de Informação (TI). Pois, a informação atualizada 

e a perceção das necessidades, permite-nos organizar informação e propostas para apoiar os 

professores de informática, de várias formas, para que se mantenham atualizados, o que lhes 

permitirá organizar o trabalho a desenvolver com os alunos em cada escola/agrupamento. Deste 

modo contribuímos para que, o trabalho que desenvolvem, se adeque às necessidades efetivas 

das empresas do sector das TI. 

 

Valor que se propõem acrescentar ou contribuir para a Estratégia e Plano de 

Ação para a Empregabilidade Digital 2015 – 2020: 
 
Estabelecer e facilitar a ligação aos professores de informática do ensino básico, secundário e vias 

profissionalizantes, nomeadamente, por serem responsáveis, no que respeita à formação de 

futuros profissionais em competências digitais, como a programação, o pensamento 

computacional, redes, telecomunicações, equipamentos tecnológicos, dispositivos móveis, 

robótica, entre outras, consensualmente tidas como fundamentais para o exercício da cidadania e 

de uma profissão no presente e no futuro. 

Contribuir para a formação contínua e atualização de conhecimentos dos professores de 

informática. 

Criação e disponibilização de recursos digitais que permitam a sua utilização pelos diferentes 

públicos, para apoio à inclusão digital. 

Estabelecer a ligação ao meio empresarial e à preparação para a vida ativa, identificando e  

procurando dar resposta às reais necessidades das empresas. 
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P’la Direção da ANPRI 

 
Fernanda Maria Pires Ledesma 


